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Luciana Peixoto

Acordão tenta impedir abertura de CEI para investigar 
o programa  Bolsa-Família. Vereadores da base peixotista 
oferecem a cabeça de Luciana Flores Peixoto em troca do 
arquivamento do pedido de CEI. A primeira dama deverá 

ser convocada para depor na Câmara Municipal. - pág 6 e 7

Moeda de Troca
Entrevista exclusiva com Ronaldo 

Ésper que fala sobre sua 
juventude em Taubaté, moda, 

política e vaso de cemitério

Na Próxima Edição
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Policia Lusitana

Com todo o respeito aos nossos patrí-
cios, é a melhor definição para a compra do 
jato Embraer ERJ 145 pela Polícia Federal, 
pela bagatela superior a US$ 12 milhões. 
Basta ler o que dizem os próprios polici-
ais quando afirmam: “Uma aeronave que 
deveria garantir o “caráter sigiloso” das 
operações, num lance que mais parece um 
filme dos “Três Patetas”, foi batizada com 
a matrícula (PR-DPF). Não bastasse isso, 
mandaram pintar o “possante” com cores 
do tipo viatura ostensiva. É óbvio que a 
viatura com asas do DPF não passará de-
sapercebida quando chegar a qualquer ci-
dade do  país. Se a intenção era manter a 
discrição, um a zero para a bandidagem”. 

Quem quiser conferir, basta entrar no 
site da Federação Nacional dos Policiais 
Federais www.fenapef.org.br. Mas a Fe-
napef não pára por aí. Ela diz ainda, por 
exemplo, que o governo comprou avião 
usado, a FAB tem igual por US$9 milhões, 
e que faltam três co-pilotos e comissário 
de bordo, manutenção e equipamentos, 
que não serão comprados por que “o DPF 
não terá dinheiro até 2008”. Até a foto do 
avião é divulgada pelo site da Fenapef. 

Entregue em julho de 2006, a aeronave 
“voou até hoje apenas cerca de 20 horas 
durante a chamada ‘Operação Dominó’ 
e, mesmo assim, irregularmente”. E com 
fecho de ouro, a Fenapefe complementa: 
“Do jeito que está essa “nova” aeronave 
usada vai ser coberta de poeira, juntando-
se aos outros seis aviões do DPF (que estão 
proibidos de decolar pela ANAC), aos dois 
helicópteros Bell 412 (parados há mais de 
3 anos por falta de contrato de manuten-
ção) e aos três helicópteros Esquilo (para-

dos há quatro meses, também por falta de 
contrato de manutenção)”. 

As más línguas afirmam que Peixoto já 
enviou emissário a Brasília para conhecer 
melhor essa milagrosa fórmula.

Sexo cósmico
Astronauta vai para a prisão

Os astronautas transam no espaço side-
ral? Até hoje, talvez essa tenha sido o úni-
co fato que une russos e norte-americanos 
desde os tempos da Guerra Fria: eles ne-
gam de pés juntos que isso tenha aconte-
cido. Porém, o caso da astronauta que sur-
tou e atacou uma “concorrente” pelo amor 
de um colega pode ser a pontinha de um 
iceberg que a Nasa sempre fez questão de 
manter submersa. Afinal, “nossos tripu-
lantes são todos profissionais”, afirmam 
as autoridades espaciais.

Lisa Nowak tem 43 anos, é casada, mãe 
de três filhos e capitã da Marinha dos 
Estados Unidos. Na segunda-feira 5, foi 
detida após viajar de sua casa em Hous-
ton (Texas) até Orlando, onde mora a sua 
rival, identificada como Colleen Shipman. 
A viagem era tão importante que Nowak 
não teve dúvidas:  botou suas fraldas de 
astronauta para fazer, non-stop e de carro, 
o longo percurso (1.400 km) que separa 
Houston do Aeroporto Internacional de 

Meninos eu Vi...

C

Polícia Federal compra avião que quase não voa por mais de US$ 12 milhões 
e ainda pinta com as cores cheguei das viaturas. Astronauta surta, ataca 

rival e une americanos e russos que negam a existência de  sexo no espaço 
sideral. E de quebra, falta pouco para o ex-presidente da ACIT sair  do 
armário e assumir que é pré-candidato a candidato a prefeito em 2008.

Orlando, na Flórida. Tudo isso para tomar 
satisfações de sua concorrente, Colleen 
Shipman, que nem era astronauta. 

O pivô da história é o solteirão Wil-
liam Oefelein, piloto da última missão do 
ônibus espacial Discovery, em dezembro. 
Mas Nowak perdeu a cabeça pelo rapaz, a 
ponto de atacar Shipman apesar de ambos 
– Nowak e Oefelein – só possuírem um 
vôo espacial no currículo e em missões 
diferentes. O caso mostra que a vida pes-
soal dos astronautas acaba inevitavel-
mente misturada à vida profissional - lon-
gas horas de treinamento e pouco tempo 
para a família. Será que é tão improvável 
que, numa dessas quase 120 missões dos 
ônibus espaciais, não tenham voado dois 
que estivessem romanticamente envolvi-
dos?

Russos como americanos se apressam 
em declarar que a prática de sexo no es-
paço nunca aconteceu. Mas o barraco da 
astronauta recoloca essa dúvida com mui-
to mais força se a Nasa realmente estabe-
lecer uma base na Lua e depois realizar 
uma missão tripulada a Marte. Alguém 
aí imagina seis tripulantes, homens e mu-
lheres, viajando por dois anos, longe de 
todos na Terra, sem desenvolver qualquer 
tipo de relacionamento além da simples 
amizade?

2008 à vista
Partido de (ou para) Todos

André Saiki, que diria, foi parar na festa 
do PT. Sim. Na festa de inauguração da 
nova sede do Partido dos Trabalhadores, 
na segunda-feira 5. Deixou-se fotografar, 
fez discurso, conversou com muita gente 
e sentiu-se à vontade com o novo perfil 
assumido pós ACIT onde foi seu presi-
dente por dois mandatos consecutivos. 
Seus (muy) amigos já comentam que Saiki 
tem o perfil ideal para entrar na anunciada 
dividida que deverá marcar a sucessão de 
Roberto Peixoto. Perguntado a respeito, 
fecha ainda mais os olhos e apenas sorri. 
Em tempo: Saiki não é filiado a nenhum 
partido. Não se sabe se isso ajuda ou atra-
palha seus planos. Quais? Ainda ninguém 
sabe. 

Bandidos, cheguei!

Atendemos em 2 endereços

Do Luizinho

Av. Independência, 640 - Tel: / Av. Brig. José Vicente Faria Lima, 795 - Tel:3681.1206 3622.7314

Avião da Policia Federal fonte Agencia Fenapef

Acima Lisa Marie Nowak, Astronauta 
William Oefelein  abaixo no centro

André Saiki na ianuguração da nova sede do PT
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Pseudo-administrador
Se Peixoto não sabe analisar os relatóri-

os diários da tesouraria que deveriam es-
tar sobre sua mesa com saldos bancários, 
compromissos de curto, médio e longo 
prazo, receita diária e mensal e o desem-
penho das rubricas do orçamento é porque 
ele “não sabe administrar e não se deveria 
ter apresentado como candidato, porque, 
afinal, o Povo não é cobaia de pseudo-ad-
ministradores, desprovidos de competên-
cia”. Essa opinião encontra-se na carta do 
ex-prefeito Bernardo Ortiz à Câmara Mu-
nicipal em 15 de dezembro de 2006.

Pseudo-administrador 2
“Se o governo (ou desgoverno) munici-

pal de hoje se queixa de falta de recursos 
não é porque tenha recebido dívida, mas 
sim porque geriu mal o dinheiro público”. 
Tia Anastácia não gostou e ligou para seu 
amigo Ortiz. E ficou sabendo que o Tribu-
nal de Contas do Estado aprovou as con-
tas do Velho (2001/2004) e que em 1º de 
janeiro de 2005 havia mais de R$ 6 milhões 
em caixa na prefeitura de Taubaté.

Vitória de Peixoto
Foi amargo o balanço feito pela oposição 

no final da primeira sessão ordinária da 
Câmara: o Palácio Bom Conselho con-
seguiu emplacar maioria em oito das nove 
Comissões Permanentes do Legislativo 
municipal. Essa vitória só foi possível gra-
ças a adesão do tucano Ângelo Fillipini e 
da professora Pollyana (PPS). Caso essa 
composição tenha fôlego, a cidade vai co-

Peixoto faz barba, 
cabelo e bigode na Câmara

Mesmo sendo chamado de pseudo-administrador pelo ex-prefeito Bernardo Ortiz, Peixoto fatura oito das nove 
comissões da Câmara que iniciou o ano com quorum zero mas com pagamento em dia dos salários e 500 litros 

mensais de gasolina para cada vereador.

nhecer de perto o trator que está destru-
indo o verde, a história e a educação da 
terra de Lobato. Tia Anastácia já acendeu 
uma vela de 7 dias.

Quorum zero
Tia Anastácia ficou indignada. Parece 

que os vereadores de Taubaté só estão 
pegando no tranco na volta aos trabalhos, 
ou então fizeram um estágio de  “Como 
ser um verdadeiro político no Brasil”, em 
Brasília, nas suas prolongadas férias. As-
sim que o vereador Carlos Peixoto abriu 
a primeira sessão do ano, pedindo a in-
tercessão de São Francisco, não havia um 
único vereador no plenário. Chateada, a 
velha senhora recolheu seu crochê e foi 
dormir.

 
Nada a temer
O presidente do PMDB em Taubaté, 

Jacir Cunha, desqualificou a declaração do 
presidente da Câmara, Carlos Peixoto, que 
também é do PMDB, de que seria melhor 
para o prefeito Roberto Peixoto ir para o 
PFL em vez do PMDB. “Eles (Peixotos) 
querem controlar os dois partidos. Mas 
o PMDB está totalmente coeso na cidade 
e não há nenhuma possibilidade de isso 
acontecer [ida de Peixoto para o PFL]. 
Peixoto deve selar sua vinda para o PMDB 
em abril”. 

E o flerte continua... 
Jacir ainda declarou que se encontrou 

com o ex-prefeito Mário Ortiz, que co-
manda o PFL na cidade. Apesar de Mário 

ter dito que se sair candidato será a quarta 
via e que não aceita ser vice de ninguém, 
o presidente do PMDB ainda não desis-
tiu de convencê-lo a compor com Peixoto 
no ano que vem. “Quem é brasileiro não 
desiste nunca”, desabafa Jacir, cujo ade-
sismo vai de Taubaté à Brasília.  

Playboy
Cutucando o prefeiturável Júnior Ortiz, 

Jacir disse ter absoluta certeza que quem 
vai disputar a eleição no ano que vem é 
o Velho Ortiz. “É como ele mesmo diz: 
‘Companheiro, o menino ainda não está 
preparado. Ele não quer calçar as con-
guinhas e nem o bornalzinho. Ele ainda 
tem um estilo de playboy”, alfinetou.

Júnior rebate
Ao saber das declarações, Ortiz Júnior 

sacou a metralhadora giratória e disparou 
à queima-roupa: “Ele (Jacir) deveria es-
tar preocupado com sua aliança com um 
prefeito corrupto que malversa o dinheiro 
público, ao invés de dizer como vai ser ou 
não ser a campanha dos Ortriz”. 

Fogo amigo
Comentário de um membro do primei-

ro escalão do governo Peixoto sobre a 
Assessoria de Comunicação, comandada 
por Carlos Alberto da Silva, o Carlinhos, 
que sempre é o último a saber: “É de dar 
dó. É fraquíssima”. 

Fogo se combate com fogo
Carlinhos, gerente de comunicação da 

prefeitura, rebateu às críticas: “Quando 
Peixoto estava 20 pontos atrás (nas pes-
quisas eleitorais em 2004) esse cidadão 
nem estava por perto e nem mostrou a 
cara. Só pegou carona agora. Ninguém 
vota nesse cara  em Taubaté”. Diante de 
tanto fogo, tia Anastácia mandou pre-
parar uma fantasia de bombeira para sair 
no bloco do Vai Quem Quer. C
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Reportagem

Fechamento do Jornal. Muita corre-
ria na redação. Toca o telefone. Do 
outro lado, voz anônima informa a 

existência de dezenas de viaturas munici-
pais literalmente sucateadas no pátio do 
DOP – Departamento de Obras Públicas. 
Dá como referência nomes de pessoas 
amigas que teriam lhe passado telefone de 
CONTATO. Feitas as anotações, a fonte 
se compromete a ligar mais tarde, depois 
que nossa reportagem tivesse checado a 
consistência da fonte e das informações. 
Horas depois, CONTATO já dispunha de 
fotos e a certeza de que aquele funcionário 
público é uma fonte confiável. 

Passo seguinte, agendar uma entre-
vista com o engenheiro Gerson de Abreu 
Araújo, diretor do DOP, órgão que abriga 
dezenas de veículos pertencentes à frota 
oficial do município, completamente 
abandonados. Até carro de polícia e bom-
beiro tem no local. Moradores temem a 
proliferação do mosquito da dengue nas 
águas acumuladas em caminhões caçam-
ba. Gérson Araújo, diretor do DOP, se jus-
tifica pela enorme burocracia que existe 
para se livrar das sucatas. Era o início de 
mais uma reportagem que nasce dentro 
da própria prefeitura de Taubaté.

A prefeitura de Taubaté possui deze-

nas de veículos parados no pátio do DOP 
(Departamento de Obras Públicas) con-
forme nossa reportagem pôde registrar 
fotograficamente na quarta-feira 31. Na 
quinta-feira 1, uma visita formal agenda-
da previamente permitiu mais uma bate-
ria de fotos e a versão oficial sobre aquela 
triste situação. 

Na quinta, nossa reportagem foi rece-
bida pelo diretor de obras, Gérson de 
Abreu Araújo (PV) que mostrou todo o 
patrimônio veicular da atual administra-
ção.  Vale ressaltar que CONTATO, em 
sua edição passada (nº 303), mostrou o 
descaso do Poder Executivo Municipal e-
xatamente com o patrimônio público, con-
struindo uma quadra poliesportiva no em 
meio há um matagal, no final do bairro da 
Independência.  

A visita ao DOP teve como motivação 
denúncia recebida por CONTATO, de um 
empregado da prefeitura, que não quis se 
identificar com medo de represálias, que 
contou que no pátio do DOP havia mais 
de 50 veículos parados, sem utilização, en-
tre eles, até ambulâncias. 

“Meu caminhão está lá, parado já faz três 
meses e ninguém toma uma providência. 
Com isso meu trabalho fica prejudicado 
e não consigo exercer meu serviço. Acho 

Por  Bruno Monteiro
colaborou  Paulo de Tarso Venceslau

Dezenas de viaturas encontram-se literalmente abandonadas no pátio do DOP – Departamento de Obras 
Públicas – da prefeitura. Vizinhança reclama do barulho, da falta de higiene e o risco de contrair dengue por 

causa de caçambas cheias de água. Pode ser apenas a ponta de mais um iceberg dos desmandos que 
prevalecem no governo Roberto Peixoto.

Carros, caminhões e máquinas:
outro abandono da prefeitura

uma judiação tanto carro ficar lá jogado as-
sim. Alguém tem de fazer alguma coisa”, 
disse o servidor público. 

No mesmo dia em que recebeu a denún-
cia, nossa reportagem foi averiguar a situ-
ação. CONTATO conseguiu ter acesso ao 
muro do pátio do DOP por meio de uma 
casa vizinha. Com isso, pôde-se constatar 
o acúmulo de sucata que havia no espaço 
municipal. São máquinas, caminhões e 
carros completamente abandonados em 
um canto do pátio do DOP. Até um chassi 
completo de um carro de bombeiro pode 
ser encontrado. 

Nos veículos, além de ferrugem para 
todo lado, havia também o acúmulo de 
poças de água nas caçambas dos cami-
nhões e máquinas e também em cima dos 
veículos. 

Foi exatamente o que reclamou uma 
vizinha do Departamento de Obras Públi-
cas que ali reside há mais de seis anos. Se-
gundo ela, que também pediu sigilo de sua 
identidade, é um verdadeiro inferno morar 
ao lado daquele departamento.

“Ás vezes ficamos atordoados com o 
barulho que o pessoal faz aí. Mas o pior 
é a água parada em cima dos carros. Eu e 
minha família temos muito medo de isso 
gerar o mosquito da dengue. Nós fazemos 

Fotos Jorge Fernandes

Cidade maltratada
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a nossa parte. Em casa não tem água para-
da. Eles (DOP) também deveriam ficar 
atentos a isso”, diz a dona-de-casa, indig-
nada. 

A moradora reclama que até rachaduras 
nas paredes de sua casa já ocorrem, devido 
à marretadas e vibrações oriundas do pá-
tio do DOP. 

“Moro há seis anos aqui e isso vem acon-
tecendo de dois anos para cá”, conta. Coin-
cidência ou não, é exatamente o tempo que 
Roberto Peixoto está sentado na principal 
cadeira do Palácio do Bom Conselho. 

A comprovação
Ao contrário de muita gente na prefei-

tura, Gérson Araújo não se escondeu atrás 
de assessores. Ele mostrou a cara e recebeu 
a reportagem de CONTATO com a maior 
boa vontade. 

Primeiramente, em sua sala, Gerson 
disse não temer a imprensa por uma 
simples razão: “Sou um técnico, não sou 
político. Por isso, sempre que qualquer 
jornalista quiser qualquer informação, da-
rei”.

Juntamente com o diretor de Obras, a re-
portagem percorreu todo o pátio do DOP. 
Pode-se ver que dentro do departamento 
há espaço para manutenção dos carros ofi-
ciais e também um posto de gasolina, que 
os abastece. Segundo Gerson, a prefeitura 
conta com uma frota total de cerca de 800 
veículos, onde metade é do tipo carros de 
passeio.

Durante nossa visita, Gerson admitiu 
que realmente conta com “alguns” veícu-
los que “não servem mais pra nada”. “Não 
digo que sejam 50, mas uns 20, 30 veículos 
estão nessa situação”, reconhece. Porém, o 
diretor do DOP diz que não são somente 
carros utilizados na atual gestão que estão 
estagnados. “Claro que há carros que fo-
mos nós que utilizamos, mas tem outros 
que desde a gestão anterior estão aí”.

O diretor de Obras culpa a burocracia 
exacerbada para poder dar fim nos carros 
que já não são mais utilizados. “Olha rapaz, 
é uma complicação se livrar destes carros. 
Cada um deles você tem de dar baixa no 
patrimônio e aí mandar para leilão. Isso 
demora. Por esta razão, nós esperamos 
juntar um número grande de veículos para 
podermos fazer tudo de uma vez”, disse. 

Apesar de enfatizar que a manutenção 
de um veículo geralmente demora sema-
nas, ele também reconhece que há carros 
que já faz anos que estão no local, que 
servem de “doadores de peças” para ou-
tros veículos. 

“Os carros estão parados ali e você já viu, 
né! Outro precisa de uma bateria, a gente 
pega desses [os parados]. Outros precisam 
de farol, e aí gente vai buscar neles. É as-
sim”, explica Gerson, dizendo como a pre-
feitura pratica o processo conhecido como 
“canibalização” dos veículos considerados 
irrecuperáveis. Ou seja, ao invés de com-
prar uma peça nova, para maior segurança 
muitas vezes, acabam reutilizando peças 
aproveitáveis de veículos que já não ro-
dam mais. 

Carros de Polícia
Além do ônus de cuidar de seus própri-

os veículos, a prefeitura também presta 
serviço a carros da Polícia Militar, órgão 
pertencente ao estado de São Paulo. No 

pátio do DOP, podem ser encontrados 
vários carros da PM, inclusive batidos. 

Gérson explica e ainda alfineta o go-
verno do estado “O Peixoto construiu 
duas bases para a Polícia Militar na ci-
dade e também comprou algumas viatu-
ras Gol para PM. Em contrapartida, recebe 
o policiamento. Se outros não fazem, nós 
fazemos”, disse.

A maioria dos veículos parados são 
os carros de passeio. Há, no mínimo, 20 
veículos que, segundo o diretor de O-
bras, só estão ocupando espaço do pátio 
do DOP. A justificativa de Gerson é que o 
custo para a manutenção dos carros, Gols, 
Corsas e até Kombis é “muito alto” e “não 
compensa” arrumá-los. Sobre os veícu-
los escolares, Gerson justificou que nesta 
semana eles seriam retirados do pátio do 
DOP, em razão do início das aulas munici-
pais. 

Na denúncia que CONTATO recebeu, 
havia também a informação de que até 

ambulâncias estariam paradas. Apesar de 
constar veículos de saúde no local, Gerson 
negou  veementemente que ambulâncias 
estariam paradas no pátio do DOP. 

“A ambulância roda praticamente 24 
horas por dia. Só há a troca de motorista. 
Então a manutenção é muito constante e 
por isso algumas vêm para cá. Mas am-
bulâncias paradas nós não temos”, disse. 

Reação 
O ex-prefeito de Taubaté, Antonio 

Mário Ortiz (PFL) potencial candidato a 
voltar à prefeitura no ano que vem, co-
mentou o quadro de carros do DOP. Para 
Mário Ortiz, esta é uma questão delicada 
da administração pública que deve ser 
analisada com muito cuidado. Possível 
aliado de Peixoto no próximo pleito, se 
não sair candidato, o ex-prefeito preferiu 
contemporizar e não criticou o atual chefe 
do Executivo. Mário até alfinetou seu an-
tecessor e padrinho político, o “cacique” 
José Bernardo Ortiz.

“É muito complicado [a questão dos 
carros]. Quando assumi, recebi uma quan-
tidade de carros da gestão anterior que es-
tavam em péssimo estado. Defendo que 
este serviço seja terceirizado aos poucos, 
pois o custo da manutenção para o poder 
público é alto. 

Procurado pela reportagem, o ex-pre-
feito José Bernardo Ortiz não foi encon-
trado. 

Ponta do iceberg
Funcionários ouvidos por nossa re-

portagem afirmam que o buraco é muito 
mais em baixo. Um deles que prefere não 
se identificar conta que em 2005, quando 
o diretor de reportagem de CONTATO 
foi covardemente agredido por ordem 
de Fernando Gigli, chefe de Gabinete do 
Prefeito Roberto Peixoto, correu no DOP 
que nossa reportagem teria descoberto 
as viaturas que são enterradas no Aterro 
Sanitário. Mas esse é assunto para uma 
próxima reportagem.

Diretor do DOP, 
Gerson de Araújo

Acima Gerson aponta frota de veículos leves parada, abaixo carro da Polícia Militar doado pela prefeitura.
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Reportagem

O clima da primeira sessão ordinária 
da Câmara de Taubaté foi ameno. 
A reunião aconteceu na última ter-

ça-feira, 6, e na pauta somente a escolha 
dos membros das Comissões Permanen-
tes da Casa.   Um dos maiores problemas 
que está causando  dor de cabeça ao pre-
feito Roberto Peixoto (PSDB) é a gestão do 
programa Bolsa-Família na cidade.

A primeira-dama de Taubaté e diretora 
do Departamento de Ação Social, Luciana 
Flores Peixoto, virou moeda de troca entre 
parlamentares. Grupo que apóia o prefeito 
ofereceu a cabeça da primeira-dama para 
a oposição. Em troca, os vereadores oposi-
cionistas desistiriam de pedir a abertura 
da CEI (Comissão Especial de Inquérito) 
para apurar as irregularidades apontadas 
pela CGU (Controladoria Geral da União) 
em fiscalização feita ano passado na gestão 
de verbas públicas federais utilizadas em 
programas sociais municipais.

 Os principais problemas apontados 
pela CGU foram  os beneficiários com 
renda per capita superior à estabelecida 
pelo Bolsa-Família (beneficiários que não 
se enquadram na condição de extrema 
pobreza, com renda per capita superior 
à estabelecida pelo programa)  e falha de 
gerenciamento do programa.

Segundo os vereadores que assinaram 
o requerimento (Jeferson Campos (PT), 
Maria das Graças (PFL), Maria Gorete 
(PSDB), Orestes Vanone (PSDB) e Polly-
ana Gama (PPS), cabe à Câmara fiscalizar 
as contas públicas e a responsabilidade 
de fiscalização permanente das ações do 
prefeito, na forma do artigo 31 da Consti-
tuição Federal. 

No documento, os vereadores argu-
mentam que “A matéria em questão foi 
motivo de publicações da imprensa re-
gional, inclusive com a afirmação de 
que a Prefeitura cortou 20 ‘fantasmas’ 
do Bolsa-Família que recebiam o benefí-
cio indevidamente, confirmando assim 
a irregularidade.” Vale ressaltar que foi 
CONTATO que publicou em primeira-
mão o conteúdo do relatório da CGU, em 
sua edição retrasada (302). 

Abafa oficial X pressão popular
Agindo como a tropa de choque lulista 

em Brasília, os vereadores comandados 
pelo Palácio do Bom Conselho já pre-
param a defesa do prefeito para a pró-
xima sessão, 13. O líder do prefeito na Câ-
mara, vereador Chico Saad (PMDB), que 
até quinta-feira passada ainda não havia 
visto o relatório, agora diz que “estudou 
atenciosamente, página por página”. 

Oposição e prefeitura articulam acordão para impedir abertura de CEI para investigar o programa  
Bolsa-Família. Vereadores da base peixotista oferecem a cabeça de Luciana Flores Peixoto em troca 
do arquivamento do pedido de CEI. A primeira-dama parece estar cada vez mais perdendo o prestí-

gio frente à classe política da cidade fundada pelo bandeirante Jacques Félix 

Primeira-dama vira 
moeda de troca entre vereadores

“Vi e não encontrei nada relevante no 
relatório. Todos os apontamentos feitos 
pela CGU são indícios que a prefeitura já 
esclareceu. Não passam de bobagens. Em 
outros municípios que foi realizada a fis-
calização, foram encontrados problemas 
muito maiores e agora ficam batendo em 
coisinhas bobas”, afirmou o líder do pre-
feito, que garante que não será aberta a 
CEI. 

“Não tem por que se abrir uma CEI. 
Tem gente aqui na Câmara que é igual a 
um urubu. Tudo pede CEI. A Dona Luci-
ana [Peixoto, diretora do Departamento de 
Ação Social e primeira-dama] já se pronti-
ficou a vir aqui na Câmara esclarecer tudo, 
se for convidada. O diretor de Educação 
[José Benedito do Prado] também. É muito 
alarde para pouca coisa”, disse. 

O ex-presidente da Câmara, vereador 
Henrique Nunes (PPS), disse que houve 
uma tentativa de acordo entre oposição e 
governo em relação à CEI. “Nós tentamos 
conversar com o pessoal da oposição pro-
pondo um acordo. Aprovaríamos a convo-
cação da primeira-dama, dona Luciana, e 
em troca eles desistiriam dessa abertura 
de CEI”. A situação em que a primeira-
dama se encontra pode ser resumida em 
uma expressão popular: “Boi-de-piranha” 
(Usado como isca, para proteger os outros 
na travessia de um rio).

Henrique é contrário a Comissão Espe-
cial de Inquérito por achar que a Câmara 
iria fazer um processo redundante. “A 
CGU já fez a investigação e o Ministério 
Público Federal também fará a sua. O que 
mais nós poderíamos fazer?” 

Já a oposição acredita que dessa vez 
conseguirá abrir a investigação. “Já temos 
sete votos garantidos. Já são a metade da 
casa. Isso tem de ser levado em conta. Será 
que os vereadores da base governista car-
regarão o prejuízo diante da opinião públi-
ca? Estamos confiantes”, disse o vereador 
Jeferson Campos. Mas o petista não des-
cartou a possibilidade de um acordo, com 
a convocação da primeira-dama.  

O vereador Orestes Vanone (PSDB) 
disse que é imprescindível que a Câmara 
preste uma satisfação à sociedade. “Não 
podemos ficar parados em relação a este 
assunto. Temos que nos posicionar frente 
à opinião pública. 

O grupo oposicionista da Câmara espe-
ra que o plenário da Casa esteja cheio. Co-
menta-se nos corredores da Câmara que se 
a pressão popular for grande na próxima 
terça-feira, o rumo da abertura da CEI 
pode ser bem diferente em relação aos ou-
tros pedidos de abertura de investigação.  

Arquivo CONTATO

Boi-de-piranhaPor  Bruno Monteiro
texto / fotos

 

C

A arrogância no cargo e decisões 
ditatoriais tomadas na prefeitura, 
desagradaram tanto os vereadores da 
oposição quanto os da base governista
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Comissões Permanentes

Na sessão, também foram escolhidos os membros das 
Comissões Permanentes para o ano de 2007.  Com exceção 
da Comissão de Fiscalização Financeira e Orçamentária, com 
cinco membros, as demais comissões são formadas por três 
vereadores e um suplente. As comissões se reúnem para esco-
lher o presidente e o secretário.

Devidamente selados por acordos, os vereadores decidiram 
que as Comissões ficassem assim: 

Comissão de Justiça e Redação: Orestes Vanone, Chico Saad 
e Henrique Nunes. Suplente: Maria Gorete Toledo;

Finanças e Orçamento: Chico Saad, Jeferson Campos e Lui-
zinho da Farmácia. Suplente: Maria das Graças Oliveira;

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

Obras, Serviços Públicos, Desenvolvimento Urbano e Meio 
Ambiente: Luizinho da Farmácia, Maria Gorete Toledo e Hen-
rique Nunes. Suplente: Pollyana Gama;

Educação, Cultura e Turismo: Chico Saad, Jeferson Campos e 
Pollyana Gama. Suplente: Maria Teresa Paolicchi; 

Esporte e Lazer: Maria das Graças, Pollyana Gama e Luizinho 
da Farmácia. Suplente: Maria Gorete;

Saúde, Trabalho, Seguridade Social e Servidor Público: Maria 
Teresa, Maria Gorete e Pollyana Gama. Suplente: Maria das 
Graças; 

Especial de Fiscalização Financeira e Orçamentária: Chico 
Saad, Henrique Nunes, Jeferson Campos, Luizinho da Farmácia 
e Orestes Vanone. Suplente: Maria Teresa Paolicchi C

Os vereadores 
comandados pelo 

Palácio do Bom 
Conselho tentam 
selar um acordo 
com a oposição:
nada de CEI  e a 
cabeça de dona 

Luciana

Os vereadores 
da oposição 
insistem em tentar 
emplacar a CEI do 
Bolsa-família.
Para que isso 
aconteça precisam 
apenas conquistar 
mais um 
parlamentar pois 
já possuem 
7 votos.
Mas acordão não 
está descartado
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Reportagem
Por Jorge Fernandes

texto / foto Peixoto exalta 
sistema de apostilas

Ensino municipal 

O prefeito Roberto Peixoto (PSDB) desconsiderou as 
críticas e os erros das apostilas compradas pela bagatela 
de R$ 33,4 milhões da empresa Expoente e utilizadas na 
rede de ensino desde 2006, em “reunião de trabalho”, 
organizada pelo Executivo, com os professores munici-

pais nas dependências do Teatro Metrópole. 
Saci-pererê, por exemplo, é retratado como “um 

pequeno índio defeituoso de uma perna”.

Sexta-feira, 2, Teatro Metrópole lota-
do. Não se trata de show ou qualquer 
outro espetáculo. Também não se 

vê uma mesa diretora muito comum em 
eventos públicos como aquela que está 
presente. Na platéia, o prefeito Roberto 
Peixoto, sua esposa, assessores de vários 
escalões se misturavam com professores 
convocados para participar “não sei do 
quê”. 

Na verdade, a Prefeitura de Taubaté 
transformou o evento não programado de 
apresentação das diretrizes de ensino do 
ano letivo aos novos professores contrata-
dos por concurso em uma cerimônia de 
exaltação da empresa Organização Edu-
cacional Expoente. A empresa vendeu à 
prefeitura um conjunto de apostilas pela 
bagatela de R$ 33,4 milhões a serem pa-
gos em três anos que substituíram os li-
vros escolhidos pelos próprios professo-
res da rede municipal. Detalhe: os livros 
são fornecidos gratuitamente pelo go-
verno federal.

Roberto Peixoto (PSDB), sozinho no 
palco do  Metrópole, tal qual em comício 
eleitoral, fez a defesa das indefensáveis 
apostilas recheadas de falhas e erros. 
Discursou por quase uma hora, defen-
deu veementemente a nova metodologia 
de ensino apesar das duras críticas que o 
sistema vem recebendo. “O grupo Expo-
ente é muito importante para Taubaté. Eu 
defendo mesmo [as apostilas]”. Peixoto 
alfinetou os críticos ao enfatizar que a 
“novidade” na metodologia incomoda os 
adversários. 

O chefe do Executivo municipal disse 
que “alunos e pais aprovam o uso das 
apostilas”. Fez ainda referência a um le-
vantamento que coloca o ensino público 
de Taubaté dentre os melhores do país e 
congratulou o diretor de Educação José 
Benedito do Prado pela maneira como 
está conduzindo a área.

Uma professora da rede municipal, que 
preferiu não se identificar, acredita que a 
idéia das apostilas é “ótima desde que 
funcione”. Para ela, as apostilas não estão 
adaptadas à realidade dos alunos de Tau-
baté. “O material foi imposto aos profes-
sores. Nós não tivemos nenhum tipo de 
acesso às apostilas. Foi uma imposição”, 
criticou a professora, que afirmou ainda 

que assim como ela outros colegas estão 
com sentimento de “frustração”. Uma 
outra docente disse que a prefeitura de-
veria olhar com mais atenção a infra-es-
trutura da rede escolar para evitar que no 
início do ano letivo faltem professores na 
grade.

Quando se dirigiu aos professores, o a-
inda tucano Peixoto garantiu que “nunca 
vou usar a caneta para fazer maldade” e 
que todos “trabalhem em paz”. Segundo 
o prefeito, as críticas que a administração 
recebe são “políticas e política deixa para 
mim”.

A assessoria de imprensa da Prefei-
tura informou que a atividade no Teatro 
Metrópole serviu como “preparação para 
o ano letivo e apresentação aos novos pro-
fessores aprovados em concurso”. Segun-
do a assessoria, “não foi uma solenidade 
e, sim, uma reunião de trabalho”. Foi por 
essa razão, concluiu o setor de imprensa 
do Executivo, que a Câmara Municipal 
não foi convidada para participar.

Ainda de acordo com a assessoria, a 
empresa Expoente, na oportunidade, ex-
plicou sobre a metodologia das apostilas 
e ressaltou a importância do novo en-
sino para os alunos, pois “dará melhores 
condições para que o estudante se pre-
pare para o vestibular”.

Reação
Vereador Professor Jeferson Campos 

(PT), oposicionista assumido da admin- C

istração tucana, afirmou que o fato de a 
prefeitura não ter convidado o Legislativo 
à “reunião de trabalho” mostra “total falta 
de transparência”. Para o vereador, é i-
nadmissível a exclusão da Câmara nesse 
evento.  “O jurídico da Expoente compa-
receu e a Câmara, não. Eles [prefeitura] 
querem justificar o injustificável”.

Segundo o petista, a Câmara vai conti-
nuar fiscalizando e mostrando os erros da 
apostila e outros equívocos do Executivo. 
Na sessão ordinária de terça-feira, 13, será 
votado o requerimento de convocação do 
diretor de Educação e Cultura. “Temos 
que descobrir de onde sairam R$ 33,4 mil-
hões para a compra dessa apostila”, afir-
mou o vereador.

Se a Câmara enquanto instituição foi ig-
norada, o mesmo não se pode afirmar dos 
vereadores alinhados com a política do Pa-
lácio do Bom Conselho. O vereador Chico 
Saad (PMDB) disse que foi convidado na 
condição de líder do governo. Apesar de 
considerar positiva e interessante a ini-
ciativa, o peemedebista não compareceu 
porque “não tinha necessidade [de minha 
presença]”. 

Sobre os erros encontrados nas aposti-
las, o líder do governo minimizou as críti-
cas. “Alunos e pais estão contentes com 
as apostilas e os erros estão sendo corrigi-
dos”. Segundo Saad, o prefeito Roberto 
Peixoto será lembrado como um homem 
“futurista” pelo fato de ter implantado 
uma “apostila dinâmica”.
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 Câmara Municipal de Taubaté
        “CONCURSO PÚBLICO – ABERTURA DE INSCRIÇÃO

A Câmara Municipal de Taubaté informa que realizará concurso público para preenchi-
mento de 15 vagas distribuídas por diversos cargos do seu quadro de pessoal efetivo.

As inscrições poderão ser feitas até o dia 23 de fevereiro de 2007; as provas teórico-objetivas ocor-
rerão no dia 1º de abril de 2007.

A taxa de inscrição varia conforme a escolaridade exigida para o cargo: ensino fundamental - R$ 
25,00; ensino médio - R$ 35,00; ensino superior - R$ 60,00.

O Edital completo está disponível site da VUNESP – www.vunesp.com.br – que poderá ser aces-
sado diretamente ou por meio do site da Câmara Municipal – www.camarataubate.sp.gov.br.” 

Os cargos, o número de vagas, os requisitos e a remuneração são os seguintes:

C

É como são chamadas as batalhadoras das grandes cidades. Cada 
uma tem sua tribo. Apesar dos grupos já serem bem definidos, 
os próprios estilistas ainda fazem a divisão de códigos para ves-

tir conforme a personalidade da usuária, a subdivisão social e até 
de personalidade, mostrando onde elas se adaptam melhor.

Para Outono-Inverno, iremos reviver a moda de décadas passa-
das. Veja o perfil de quem vai usar o que. 

Anos 60 - Modelitos para mulheres modernas e requintadas que 
gostam e entendem de moda. Cortes e recortes nas peças, vestidos, 
casaquetos em forma de A e inspirados na alta costura de Yves Saint 
Laurent, Pierre Cardin e Courrèges. Contrastes de tecidos e textu-
ras, e usados com acessórios bem modernos, como os sapatos bem 
fechados e de saltos grossos, meias foscas e escuras para alongar 
a silhueta. Hoje, estes looks foram revistos por Nicolas Ghesquière 
para Balenciaga .

Anos 70 - Cores fortes como o laranja, rosa choque, beterraba 
e estampas como as inspiradas no Tropicalismo ou em Emílio Pucci. 
Geralmente usada por mulheres sofisticadas, altas, amantes de 
vida ao ar livre principalmente beira mar. Muitas das peças destas 
estampas são usadas em formato de caftan e echarpes.

Anos 80 - São os anos de muito brilho, muitas discotecas e 
tendências diferentes. Ali se expandiram as escolas de moda no 
Brasil, novos costureiros começaram a fazer sucesso. É o caso de 
Gianni Versace em Milão

Yuppies, jovens executivos ganhando muito dinheiro com vidas 
privilegiadas, as mulheres não abrem mão de ombreiras e calças 
de cinturas altas.

É uma moda que está fazendo seu revíval exatamente nesta es-
tação para mulheres antenadíssimas que gostam de estar na moda. 
Porém, não vale pegar uma autêntica anos 80 e sair por aí porque o 
corte e o style são diferentes. Por favor não façam isso.

 
Anos 90 – Para relembrá-los, Miuccia Prada e Mark Jacobs (este 
último proprietário de duas marcas prórias e o estilista chefe da 
Louis Vouiton), correram atrás das influências grunge, com toque 
sofisticado de luxo e atualidade.

As peças Grunge atuais deverão ser usadas com blusas de malha, 
camisas de tafetá de seda xadrez, veludo cristal tricô grande e bem 
grosso com muita sobreposição, calças extralarge, várias texturas, 
bolsos de peles sobrepostos às calças. Ou também podem usar so-
breposições superiores sobre leggin preta e boot, ou sapatos de 
solado de madeira com meias coloridas, listradas.

Não tem uma idade especifica para usá-la, mas exige estilo para 
acrescentar acessórios como luvas e gorros, de preferência exóti-
cos. E lembrar-se do Nirvana.

Quer ser seu próprio Personal Stylist? Aguarde. Teremos várias 
semanas, como gotas de perfume. Que tal?

UMA, a grife ultra moderna que ficou feia no SPFW

São Paulo Fashion Week
Por Aparecida Braun, consultora 
de modas e colaboradora, juntamente 
com Iesa Rodrigues, da Revista 
de Domingo do JB e da revista Coleção, 
especialmente para CONTATO.

Reinaldo Lourenço no SPFW 2007

Guerreiras urbanas
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Rua Anízio Ortiz Monteiro, 536

Renato Dentinho Teixeira nasceu em Santos por acaso. 
Desde cedo migrou para o distrito litorâneo de Taubaté, 

mais conhecido como Ubatuba, e logo em seguida mudou-se 
com toda sua família para a sede do município. Ele e seu 

irmão Roberto Oliveira, autor e diretor dos documentários 
DVD sobre Chico Buarque, Elis Regina e Tom Jobim, são os 

maiores embaixadores de Taubaté. O palheiro amigo é a 
prova que Dentinho não perdeu velhos costumes. 

O bardo Juca Chaves deveria ser canonizado como 
imortal. Entra geração, sai geração e lá está o músico, 
poeta e crítico que nasceu  Jurandyr Czaczkes Chaves e 
não foge dos fãs que não lhe dão sossego, como na sua 
apresentação no Teatro Metrópole em 2006.

Após a primeira festa do Elo Perdido, José Carlos Tipiti Fernandes da Silva reuniu 
velhos amigos na sua fazenda de Tipiti, na rodovia Floriano Rodrigues Pinheiro. 
No dia 23 de dezembro de 1998 lá estavam Eduardo Branco , Toninho Antico, 
Paulinho Major Meirelles, João Bosco Cafão Barbosa falecido no início de 1999, 
Ronaldo Nóbrega e Paulo de Tarso ajoelhado.

Mary Vergamota



Jornal Contato - Nº 304 -  09 a 16 de Fevereiro de 2007 11

por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e CulturaEspelhos
Por Luiz Gonzaga Pinheiro
spesspei@uol.com.br

O filme é longo. Por mais de 142 mi-
nutos desfiam-se tensões comple-
xas, histórias diversas que vale-

riam por si, mas que acabam compondo 
um único enredo. De início, sem aparentes 
ligações as seqüências sugerem alguma 
confusão dados os espaços fragmentados 
onde se desenrolam os casos: marido e 
mulher em férias longe dos Estados Uni-
dos; um casamento no México, um drama 
de menina surda em Tókio. Tudo propo-
sital, aparentemente desarticulado, mas 
com nexos que se fazem lógicos aos pou-
cos exigindo algum esforço do público. 
Assim, os quatro pólos vão se juntando, 
permitindo justificação para um filme tra-
mado em árabe (Marrocos), inglês (Esta-
dos Unidos), espanhol (México) e japonês 
(Tóquio). 

Há mais uma forma de expressão en-
volvida: uma das protagonistas por ser 
surda vale-se da língua de sinais para se 
comunicar. Isto já bastaria para justificar 
o título do filme “Babel”. E a comunicação 
– ou a falta dela – torna-se tema central 
de um filme que de outra maneira poderia 
ser entendido como incapacidade moder-
na de relacionamento. Mais do que uma 
série perversa de males entendidos, o que 
se vê é a constituição de um mundo glo-
balizado que opõem regras e bom senso, 
solidariedade e leis. O filme é um retrato 
vivo da era dos desencontros. E neste sen-
tido uma pequena obra de arte.  

A direção de “Babel” que coube ao 
fantástico Alejandro González Iñárritu 
se combinou com seu roteirista incrível, 
Guillermo Arriga, de maneira a promover 
um trabalho para lá de genial. Resultado 
de experiências anteriores os parceiros 
de “Amores Brutos” (2000) e “21 gramas” 
(2003) se juntam agora para uma produ-
ção moderna em abordagem de certos te-
mas, tomadas e sonografia. Tudo tem ar 
de superprodução, mas não o é. 

Os atores, apesar do glamour que os 
caracterizam na mídia geral, ganham 
foros de pessoas comuns e perdem o ar 
de arrogância ou galanteio. Brad Pitt, 
por exemplo, não goza da reputação de 
bonitão da vez e, pelo contrário, torna-se 
um ator de verdade ao fazer o papel de 
marido/pai culpado. A linda Cate Blan-
chett troca o ar sensual de loira vã para 
ser uma mulher/esposa dividida entre 
o amor e a decepção. A grande dama do 
cinema mexicano Adriana Barraza, ao 
fazer o papel de empregada doméstica, 
convence profundamente pela mescla de 
semblante atormentado com o dever de 
salvar duas crianças sob sua guarda. Mas 
por melhor que sejam as interpretações 
dos atores ocidentais, nada, nada mes-
mo, comparável aos japoneses. E Chieko, 
a menina surda representada por Rinko 
Kikuchi dá uma lição inesquecível de in-
terpretação. 

É verdade que este ano há outros fil-
mes importantes e igualmente bem 
narrados concorrendo ao Oscar da Aca-
demia de Cinema de Los Angeles, mas, 
sinceramente, desta vez o Oscar vai para 
“Babel”, pelo menos o que emana do meu 
modesto juízo. 

Justifico minha escolha mesmo saben-

do que antes “Crash”, vencedor do ano 
passado com roteiro de Paul Haggis e 
Robert Moresco, baseado em argumento 
de Paul Haggis e com produção de Don 
Cheadle, Paul Haggis, Mark R. Harris, 
Cathy Schulman e Bob Yari, também ape-
lou para a narração fragmentada. “Crash” 
como “Babel” também é composto pela 
união gradativa de partes que se expli-
cam ao final, mas está longe da sensibili-
dade do atual sucesso. Na verdade, pela 
primeira vez, um texto cinematográfico 
alerta sobre os riscos da globalização das 
almas em oposição às condutas legais. 

Não percam: mais do que imitar a vida, 
nesse caso, a arte alerta sobre os riscos da 
universalização ilimitada das relações hu-
manas.    C

Fui descrito como vítima de uma 
isquemia, adjetivada como tran-
sitória, o que me levou ao pânico, 

a um mundo de exames que ocupou os 
últimos quinze dias desta vidinha tão 
sem fatos novos, incidentes, acidentes. 
Algumas vezes, entrei em pânico, imagi-
nando uma nova crise que me levasse à 
desarticulação dos lábios, impedindo este 
macróbio de falar, dar seus recados.

Meu primeiro evento me pegou no 
contra-pé e proibiu os lábios de se ar-
ticularem para dizer as coisas que minha 
cabeça exigia que falasse. Nada! Feito o 
diagnóstico, me vi com falta de sangue na 
área da carótida, responsável pela irriga-
ção dos lábios, fundamental para quem 
precisa falar e, até, escrever, além de bei-
jar, a mais nobre de suas funções.

Claro que não vou escrever sobre 
minha carótida, circulação sanguínea, 
gordura no sangue, e periféricos que en-
doidecem o homem e, até, as mulheres. 

Assumo o meu lado lógico – que sus-
peito não possuir – pois vivi toda minha 
vida por meio de emoções, fazendo o 
possível para não me transformar em um 
pragmático, um racional acanhador. 

Há uma pergunta que não tem dado 
sossego a este vivente: se não tenho nada 
e meus exames me livram de qualquer 
ameaça, por que tive uma isquemia se 
nada movia meus lábios, coração, pensa-
mentos, palavras e obras?

Sofri uma humilhação final que não 
desejo para nenhum meu colega mortal: 
“vou pedir que o senhor tome melhoral 
infantil, depois do almoço, é bom para 
afinar o sangue”, disse o doutor com um 
sorriso maroto no cantos dos lábios. “Me-
lhoral Infantil”’’, berrei no deserto, não 
movendo um só músculo da cara fria do 
doutor. Ainda quis brigar um pouquinho 
que fosse pela minha dignidade: “se não 
tenho nada, tudo flui e funciona, porque 
o sr. acha que preciso afinar um sangue 
sem problemas?”, perguntei cheio de es-
peranças. “É pra prevenir”, arrematou, 
como um sábio.

Não sei se vou tomar o “infantil”, mas 
minha mulher, que é temente ao seu Deus 
e à Medicina, não vai me dar descanso e 
vou acabar fazendo concessão, se quiser 
tomar um vinho tranqüilo ou uma cer-
vejinha apaziguadora, em fim de tarde, 
ajudando meu amigo André Freire a dar 
conta das cotas a que se obrigou a con-
sumir, em nome da paz e da serenidade 
com que conduz, sem pressa, sua vida de 
sábio. 

Em tempo: aproveito para avisar a tur-
ma do almoço semanal do Bistrô que, na 
sexta, volto à militância e à alegria. Vou 
atrás da Verdade, aquela assegurada pelo 
vinho e pelos amigos, desde os latinos: 
“In vino, veritas.”

Falta 
Lógica

E o oscar 
vai para...

Mestre JC Sebe faz uma pequena 
resenha de um filme que tem 
tudo para levar o maior cane-
co do cinema, em Hollyood. 

Na crítica, só faltou abordar os 
incríveis marroquinos que até 

agora não se sabe se são atores 
profissionais ou gente do povo. 

Vale a pena conferir.

C
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Você sabia?

Vai Quem 
Quer

Provavelmente, falar com a “língua presa” seja 
um dos temas mais relacionados com a Fono-
audiologia. Trata-se de uma situação muito 

comum que, com freqüência, é motivo de brincadei-
ras e apelidos (na escola ou no local de trabalho), 
pode incomodar muito, a ponto de inibir a pessoa 
para falar.  

Quem fala deste modo apresenta uma alteração na 
articulação da língua para produzir certos fonemas 
(sons da fala) ao não conseguir movimentá-la ade-
quadamente para produzir alguns sons que, natu-
ralmente, são feitos com a ponta da língua na região 
anterior do céu da boca, ou tocando os dentes. 

Existem algumas situações que explicam essa 
alteração. Uma delas é quando as produções de 
fala são percebidas pelo ouvinte como se alguma 
parte da língua estivesse “presa”, o que realmente 
pode acontecer. Nesse caso, trata-se do “freio da 
língua” (como popularmente é conhecida a prega 
que prende a parte inferior da língua no “chão da 
boca”). Se for muito curto ou excessivamente denso C

Flávia A. R. Badaró
farbadaro@uol.com.br

Já faz quatro anos que não vejo o blo-
co do “Vai Quem Quer”. E desta vez, 
mesmo estando de novo em Taubaté, 

creio que não vai dar pra vê-lo. Deverei 
estar em Tremembé.

Todos os sábados e domingos, tenho 
celebrado missa na Basílica de Tremem-
bé.

Os católicos e os leitores dos jornais 
de Taubaté perguntarão: “Mas o homem 
não voltou “das Europas” pra ficar no 
Rosário?” Outros até dirão: “Eu assisti a 
primeira missa dele no Rosário, com Ma-
racatu e tudo”...

Pois é, mas a vida da gente é dinâmica 
e depois de uns três meses no Rosário, fui 
convidado pelo pároco de lá da Basílica 
pra ir ajudá-lo, não só com as missas ves-
pertinas de sábado e domingo mas tam-
bém, ocasionalmente, ir acompanhando 
uma imagem peregrina do Senhor Bom 
Jesus às cidades e paróquias vizinhas que 
convidam a imagem peregrina de Bom Je-
sus a ir visitá-los...

E o Rosário? O Rosário está sob os cui-
dados de seu capelão - o padre Rodrigo. 

Língua presa

C

De Passagem
Por Padre Fred

Jovem, dinâmico, com grandes talentos 
artísticos e profundo conhecimento de 
teologia e pastoral, vai ainda fazer muito 
furor na mídia local. Eu o ajudei enquanto 
ele se desvencilhava de antigos compro-
missos e, agora, após merecidas férias, está 
totalmente disponível a atender a igreja do 
Rosário. Que Deus o abençoe...

Tomara que os foliões deste bloco fol-
clórico que é o Vai Quem Quer não inter-
firam ou atrapalhem a missa das 18 do 

ele pode impedir a movimentação correta da lín-
gua, como, por exemplo, durante a sua elevação 
necessária para produzir o fonema / r / (de “gi-
rafa”). Quando o freio da língua é muito curto, ao 
invés da ponta da língua se elevar e tocar o céu da 
boca para fazer o som do /r/ será o dorso que vai 
se elevar, de modo compensatório, produzindo 
um som semelhante ao do /g/ (ou seja, de girafa, 
para “gigafa”). 

Nestes casos, uma das possibilidades para me-
lhorar a movimentação da língua é um simples 
procedimento cirúrgico em que se faz um corte 
no “freio da língua”, liberando sua extremidade e 
permitindo sua ampla movimentação. Juntamente 
com isso, é necessário o acompanhamento fonoau-
diológico para dar força e melhorar a mobilidade 
da ponta da língua, que antes pouco mexia. 

Portanto, esta alteração articulatória da língua 
pode ser facilmente tratada. Seu sucesso será 
maior quanto antes for realizada a intervenção 
adequada.

sábado no Rosário. Acho que eles têm o 
direito de dançar e pular, mesmo vesti-
dos de mulher: afinal é carnaval e estamos 
num país (pelo menos por enquanto !!!) 
livre.

Mas há que se respeitar também o di-
reito daqueles que querem ir à missa. Que 
vão. Afinal, na igreja também você não é 
obrigado à nada.... É questão de consciên-
cia. E assim sendo, também só “vai quem 
quer”!
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por Pedro Venceslau

Fora de forma
Como pode um capítulo ser estendido 

para quatro? A resposta é simples. Basta 
(tentar) assistir “Páginas da Vida”. Ce-
nas arrastadas, clipes intermináveis do 
Rio de Janeiro, diálogos que não levam 
a lugar nenhum. A principal novela da 
Globo está definitivamente em crise. E a 
culpa é do autor, Manoel Carlos. Fora de 
forma, ele não tem conseguido imprimir 
ritmo à trama. Pior que isso: tem feito 
tudo em cima da hora e nas coxas, para 
desespero do elenco. Reza a convenção 
de trabalho do Sindicato dos Artistas 
que os capítulos devem ser entregues 
com, no mínimo, 72 horas de antecedên-
cia. Em “Páginas da Vida”, os atores têm 
recebido o roteiro apenas algumas horas 
antes de entrar em cena. O resultado é 
um clima de revolta geral no Projac.  

Ex BBB  X veteranos
Outro foco de intrigas, ciúmes e ten-

são no Projac é a decisão do autor de 
“Páginas da Vida” de dar muito espaço 
para novatos e uma merreca para vete-
ranos. No centro dessa disputa interna 
está Grazi Massafera (a Telminha). Ela 
chegou de mansinho, para fazer uma 
ponta, mas, aos poucos, se converteu em 
uma das protagonistas do folhetim. Ve-
teranas como Helena Ranaldi e Louise 
Cardoso estariam indignadas com isso, 
segundo fofoqueiros de plantão. Oficial-
mente, porém, elas mantêm as aparên-
cias e negam a ciumeira. 

Autor de “Páginas da Vida”, a novela mais arrastada da 
televisão brasileira, é alvo de críticas duras de atores, 

produtores e da opinião pública.

VentiladorManoel Carlos 
sob fogo cerrado

C

Flor de Laranjeira
Vejo

Aquele profundo olhar
Negro, a sustentar
O brilho prata das

Estrelas.
Por essa luz que sempre

Criatura encanta,
Anda a rapariga em
Noite bela e clara,

Inebriada
Com o perfume

Da flor de laranjeira.
Assim só, vagueia em

Suas longas noites de incerteza.

Ouço
Rouca voz aveludada.
A sedutora mulher,

De si mesma
Sempre embriagada

Explode em rara
Beleza,

Canta, dança a
Sua tristeza,

A exibir sem pudor
Doce pele rosada, e

Reclama
Por aquele

Que provar queira,
Todo seu imenso ardor.

Sonha
Mulher de todas as eras

Ainda mal sabe que
É, também ela,

Uma dessas estrelas.
Da noite,

De brilho e de luz
Que a vida conduz
Com jeito no olhar
E alma a sonhar,

Num leito de amores
Tecendo brejeira

Linda grinalda, com
Flores de laranjeira!

                Lídia Meireles

Canto da Poesia

Helena, Clarinha e Francisco... 
 Enfim, começaram a aparecer as in-

formações definitivas sobre a reta fi-
nal de “Páginas da Vida”. Helena ter-
minará a novela com Clarinha e Alex 
ficará com Francisco. A disputa nos 
tribunais contra Leo será tensa e envol-
vente e promete esquentar os próximos 
capítulos. Numa primeira sentença, Leo 
ganhará a guarda do filho. Quando isso 
acontecer, Alex já estará sabendo que 
sua neta está viva. Para o último e der-
radeiro capítulo, estão previstas cenas 
comoventes de todos convivendo em 
harmonia. Coisas de Manuel Carlos.         

 Mega Sena em cena
A notícia do assassinato do milioná-

rio da Mega Sena pela viúva caiu como 
uma luva para Manoel Carlos. O autor 
fará a loira safada Sandra (Daniele Wini-
ts) seduzir e assassinar um milionário 
bronco, super parecido com aquele que 
morreu de verdade, nas mãos da loira 
que deu o golpe do baú. O vencedor da 
mega sena na novela será o porteiro do 
prédio onde Sandra mora, que será de-
vidamente seduzido pela loira má. 

 Curtas “Páginas da Vida”
- Diogo reencontra o filho
- Constância empurra uma ninfeta para 
cima de Jorge. 
- Giselle piora da bulimia e é internada
-  Marta esbofeteia greg
-  Isabel e Renato se casam
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por Fabricio Junqueira

Na 
Boca do Gol

fabriciojunqueira@hotmail.com
Automóvel

Esporte

Com o lançamento da nova geração do Holden Commodore (Chevrolet Omega no Brasil), 
em julho do ano passado, chegam agora as versões de alto desempenho elaboradas 
pela divisão HSV, Holden Special Vehicles. Os sedãs GTS (em vermelho nas fotos) e 

ClubSport (em cinza) adicionam itens de estilo e preparação que colocam esses australianos 
entre os quatro-portas mais potentes do mercado mundial.

O conjunto deste Omega especial abrange freios a disco ventilado de grande diâmetro 
(365 mm à frente, 350 mm atrás) com sistema ABS recalibrado, suspensão com controle ativo 
de amortecimento (e dois modos, desempenho e pista) e reprogramação do controle de es-
tabilidade. O ClubSport R8 é uma opção mais acessível com a mesma receita básica. Tem o 
motor e o desempenho do GTS, mas usa rodas de 19 pol e suspensão convencional. C

Agonizando
E segue a agonia do E.C.Taubaté no Pau-

lista A-2. Mais uma derrota e o “algoz” da 
vez foi o Botafogo de Ribeirão Preto (2x1 
no Santa Cruz) e curiosamente todas as 
derrotas pelo mesmo placar: 2x1. Ai fico 
me perguntando-se, o grupo de atletas 
não é ruim, o problema está no comando. 
Uma equipe sem nenhuma estrutura não 
sobe nem com milagre divino. 

E por falar em milagre
Pelo andar da carruagem, o torcedor 

taubateano terá que torcer pelo milagre 
do não rebaixamento. Infelizmente, con-
tinuo acreditando que o destino do Burro 
da Central será as “trevas” da série A-3. 

Perguntar não ofende
Se cair, será que a Meca Sports larga o 

osso?

Uma idéia
De um velho amigo apaixonado pelas 

cores do E.C.Taubaté: “Junqueira não 
agüento mais de vergonha. Abro o jornal, 
ouço rádio, Internet, TV e só vejo notícias 
ruins. Esse imbróglio entre Meca e direção 
do clube é deprimente. Quando soube 
que o Pintado teve que gastar dinheiro 
do bolso dele para comprar pratos para 
os jogadores eu tive vontade de explodir 
de raiva. Em tempos de futebol moderno 
e profissional, assisto minha maior paixão 
andar 50 anos para trás. Isso sem contar 
na dívida com o INSS e essa papagaiada de 
municipalizar o estádio. Sou favorável que 
o Taubaté pare com o futebol, se licencia 
na FPF e fique uns cinco anos inativo. As-
sim não tem mais essa novela de tercei-
rização e a cidade como um todo assume 
o time como no passado. Voltamos na 
quarta ou quinta divisão, mas com honra 
sem dever nada para ninguém e sem pre-
cisar dessa besteira de terceirizar”. Idéia 
desesperada, porém com valor.

Em família
Em tempo, essa idéia também é com-

partilhada pelo meu pai Edson (para quem 
conhece, o Edinho da Telesp, hoje radica-
do em São José dos Campos, mas fervo-
roso torcedor do Burro da Central) e meu 
irmão Fabinho Junqueira.

Interino
Ciro Rios assumiu (para alegria de mui-

tos que lá estão) interinamente e o Tauba-
té perdeu mais uma. Em entrevista a Rá-
dio Difusora, declarou que não pretende 
ficar no cargo. Ainda bem!

Paulo Roberto
Ex-treinador do Rio Claro, saiu do Galo 

Azul por não bater com a empresa que é 
parceira da equipe. Um excelente trei-
nador que subiu com o Rio Claro no ano 
passado. Seria uma ótima pedida e talvez 
até conseguiria ajudar o Taubaté a sair do 
caos. Mas cá entre nós, eu duvido que ele 
venha, assim como Vilson Tadei que subiu 
com o Guaratinguetá no ano passado.

C

Acabe com as bactérias do 
ar condicionado de seu carro 
por apenas 

*preço promocional de inauguração

R$ 60,00* Centro de Higienização Automotivo
Rua Dom Carmine Rocco, 85 -  Tel.: (12) 3942-1864

Em frente a rodoviária nova de São José dos Campos

As versões quentes do Omega
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C

No Kansas, em 2004, foram excluí-
dos do currículo escolar a evolução 
da espécie, o Big-Bang e menções 

à idade da Terra. O embate criacionista X 
evolução é um problema com o qual cura-
dores de museus dos Estados Unidos e até 
do vizinho Canadá lidam no seu cotidiano. 

Comunidades religiosas americanas con-
sideram inaceitáveis tanto a teoria da evo-
lução das espécies, formulada por Charles 
Darwin no século 19, como o estudo da for-
mação da Terra ao longo de bilhões de anos. 
Os criacionistas, como são conhecido, pro-
curam demonstrar a criação do mundo em 
sete dias, conforme a Bíblia. Seria o mesmo 
que visitar uma maternidade para provar 
a teoria da cegonha. Os criacionistas têm 
como propósito fornecer evidências para a 
tese da criação do mundo por Deus e con-
centram seus esforços na busca de falhas na 
pesquisa em biologia evolutiva.

O filme Inheritance the Wind (O Vento 
Será sua Herança) demonstra de maneira 
exemplar o debate criacionismo versus evo-
lução que ocorre na sociedade norte-ameri-
cana. O filme é inspirado em um caso real, 
o “Processo do Macaco de Scopes”. É como 
foi chamado o caso do Estado de Tennessee 

por Bel Faisal

por Antônio Marmo de Oliveira
 Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

Turismo

contra o professor de biologia John Tho-
mas Scopes, ocorrido em Dayton, 1925. O 
professor foi processado por ensinar a teo-
ria da evolução em uma escola pública. 

O julgamento durou 11 dias e foi o pri-
meiro a ser transmitido por rádio para 
todo o país. Até hoje, é considerado um 
marco na história da imprensa americana. 
Durante o processo, o juiz John Raulston 
impediu que o defensor Clarence Darrow 
- militante da União Americana pelas Li-
berdades Civis e um dos principais orado-
res do país - apresentasse cientistas como 
testemunhas em favor da teoria da evolu-
ção. Scopes foi condenado a uma multa de 
100 dólares.

No julgamento, Darrow convocou como 
testemunha o acusador William Bryan, 
que fora candidato derrotado à Presidên-
cia dos EUA. Em seu depoimento, ele afir-
mou que o mundo teria sido criado havia 
cerca de 6 mil anos. Mas já naquela época, 
os estudiosos tinham informações sobre o 
passado de muitas espécies e do planeta 
que eram suficientes para pôr em xeque 
a crença criacionista e para reconhecer o 
papel do próprio homem nas alterações 
ambientais.

Os criacionistas mais radicais se opõem 
à idéia de que as espécies sejam origina-
das de outras anteriores. Eles se dividem 
em três tipos: os que crêem numa criação 
recente do Universo por meio da interpre-
tação literal da Bíblia, como Bryan; os que 
aceitam a criação antiga, mas procuram 
compatibilizá-la como Gênesis; e os que 
afirmam que a vida foi projetada por uma 
inteligência pré-existente.

No Brasil, o criacionismo nunca foi 
muito popular. Somos um país com popu-
lação majoritariamente católica. A Igreja 
Católica não se opõe à teoria da evolução 
e não opina sobre o conteúdo das discipli-
nas científicas. Além disso, o sistema edu-
cacional brasileiro é mais centralizado. 

No entanto, o país possui algumas as-
sociações como a Sociedade Criacionista 
Brasileira e a Associação Brasileira de Pes-
quisa da Criação. O criacionismo do De-
sign Inteligente também  tem  seus  adep-
tos. No contexto científico, teoria refere-se 
a uma explicação abrangente e bem con-
solidada de algum aspecto do mundo na-
tural, que pode incorporar fatos, leis, infe-
rências e hipóteses passíveis de teste.

Ciência, por sua vez, pode ser vista 
como um processo que tenta encontrar 
explicações para os fenômenos naturais 
por meio de inferências lógicas baseadas 
em observações empíricas e que geram 
hipóteses que possam ser testadas.

As idéias atualmente aceitas pela ciên-
cia são aquelas que, depois de testadas 
exaustivamente, não foram refutadas. 
Mesmo assim, as explicações científicas 
nunca são consideradas verdades abso-
lutas; elas são aceitas enquanto não exis-
tirem motivos para se duvidar de sua 
veracidade, isto é, enquanto não forem 
refutadas pelos testes.

Criacionismo  x evolucionismo?
Mestre Marmo põe o dedo na ferida representada por uma discussão que não 

tem nem hora, nem dia e nem ano para chegar ao fim: afinal o homem é fruto da 
evolução das espécies ou uma obra prima do Criador? Façam suas apostas.

R.CEL.GOMES NOGUEIRA, 44 LOJA 3
TEL(12)3635-4001 ou (12)3622-2661

ALERTA 
VIAJE COM SAÚDE

Sabemos hoje que diversas doenças, inclusive aquelas adquiridas pelos viajantes, são prote-
gidas pelas vacinas. Estão indicadas para todos os viajantes, independente de seu destino, 
as vacinas contra as seguintes doenças: Hepatite A, Hepatite B, Tétano, Sarampo, Gripe e 

Meningite Meningocócica C. Além dessas, dependendo do destino a ser visitado, podem ser indica-
das as vacinas contra a Febre Amarela, a Febre Tifóide, e, mais recentemente lançada no Brasil a 
vacina contra a Cólera e a Diarréia do Viajante. 

Conheça um pouco sobre a Cólera e a Diarréia do Viajante:
•A cólera é uma doença causada pela ingestão de água e alimentos contaminados pela bactéria 

Vibrio cholerae, podendo levar a diarréia grave, vômitos e desidratação. 
•A diarréia do viajante ocorre principalmente em pessoas expostas aos seguintes fatores 

de risco: viajantes para áreas de risco, remotas ou pouco familiares, viajantes de aventuras, 
e viajantes com condições preexistentes (baixa produção de suco gástrico, cirurgia gástri-
ca, imunodeficiência, diabetes, doenças cardíacas e renais, idosos e crianças pequenas).                                                                                          
       A causa mais comum da diarréia dos viajantes é a ingestão de alimentos e água contaminados 
pela bactéria ETEC (E. coli enterotoxigênica). Durante uma viagem de 2 semanas, cerca de 50% 
das pessoas vão apresentar um ou mais episódios de diarréia dos viajantes, colocando em risco 
todo o planejamento da viagem.

A Vacina é administrada por via oral em crianças maiores de 2 anos de idade e adultos. O esque-
ma vacinal primário consiste de 2 doses com intervalo entre 1 e 6 semanas. A proteção é esperada 
após uma semana da segunda dose.

Não se esqueça ! Inclua a vacinação na preparação de sua viagem. Não perca dias preciosos de 
turismo por conta de uma doença prevenível. Consulte o seu médico . 

A Clínica de Vacinações Dr. Paulo Rosa coloca-se à disposição para maiores informações através 
do telefone 3632-2061, período da tarde. C
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Musculação

C

Eliana Assis e Antonieta Ito prestigiaram a pré estréria 
de Perfume, História de um assassino, promovida pela IFF 
nos cinemas do Shopping Iguatemi, em Sampa

VIP’s

Michel Francisco, Ricardo Homem de Mello, Sérgio 
Gonçalves entre o casal Yuichi e Elizandra Wada é ape-
nas uma amostra da qualidade do público que frequenta 

Os ex-borrachos Ito e Renato Naná trasnformaram se em abstêmios 
inveterados e regados a Kronenbier e suco de limão. Segundo Renato 
Ayello, é a maior prova que existe vida além do alcool

O jantar de Milton e Audrey com Renata e Claudionor na Cantina  Tos-
cana é a maior prova de que a Justiça também sabe o que é bom

Corpo em movimento
Por Eliane Indiani

A principio se pensa que seus praticantes são pessoas 
que pensam somente em corpos sarados e resulta-
dos imediatos.

Musculação era somente sinônimo de hipertrofia mus-
cular.

Hoje se sabe que a musculação é praticada por vários 
outros motivos:

•Auxílio técnico em treinamento de praticantes 
de qualquer prática desportiva (Atleta ou não)
•Fisioterapêutico, recuperações musculares.
•Importantíssimo para 3° idade pois fortalece e 
repõe a musculatura perdida com a idade.
•Entre outros.
Sua prática auxilia também na:
•Melhora da postura 
•Aumento de força
•Aumento de resistência física

Todos os seus praticantes ficam satisfeitos com os re-
sultados e indicam a prática.

No nosso espaço temos profissionais altamente quali-
ficados durante todo o período de funcionamento, assim 
você terá sempre um acompanhamento personalizado 
com séries de exercícios que irão levar você a conquis-
tar o seu melhor condicionamento físico.

Venha nos conhecer, tenho certeza que irá gostar!!!


